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L. B. Mendes 1

N. A. P. Silva 2; I. R. Diniz 3; H. C. Morais 1

1. Departamento de Ecologia 2. Programa de Pós Graduação em Ecologia. 3. Departamento de Zoologia Instituto de Ciências
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INTRODUÇÃO

O grau de especificidade de dieta em insetos herb́ıvoros em
diferentes ambientes vem sendo objeto de intenso debate na
literatura e tem implicações diretas sobre as estimativas de
riqueza de espécies (May 1990, Novotny et al., 2002, 2006,
Ødegaard 2005, Dyer et al., 2007, Lewinsohn & Roslin
2008). A maior parte dessa discussão está baseada em es-
tudos de insetos foĺıvoros e os resultados sugerem que essa
fauna é oligófaga, com especialização em gêneros de plantas
(p.ex., Novotny et al., 2002).

Insetos que se alimentam, por exemplo, no interior de botões
florais (endófagos) devem apresentar maior especificidade de
dieta do que os que se alimentam externamente, por exem-
plo, em folhas (Gaston et al., 1992, Novotny & Basset
2005). Condon et al., (2008), trabalhando com insetos
herb́ıvoros em flores de Curcubitaceae, encontraram uma
alta especificidade de dieta e um alto turnover de espécies
de insetos entre as espécies de plantas (diversidade beta).
Uma maior especificidade de dieta vem sendo encontrada
também em lagartas de Lepidoptera que se alimentam em
inflorescências comparada àquelas que se alimentam de fol-
has em plantas de cerrado do Distrito Federal (Morais et
al., 2009). No entanto, a similaridade da fauna de lagartas
que se alimentam em inflorescências (floŕıvoras) no cerrado
foi pouco examinada.

OBJETIVOS

Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma com-
paração das faunas de lagartas que utilizam como alimento
as inflorescências de espécies de Qualea e de Vochysia em
área de cerrado t́ıpico do Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi desenvolvido na Fazenda Água
Limpa (FAL) (15055’ S, 47055’ W) e em fragmentos de cer-
rado no Campus Darci Ribeiro da Universidade de Braśılia
(UnB) (15046’ S, 47050’ W), Distrito Federal. A fazenda

da Universidade de Braśılia, com cerca de 4.500 ha, con-
tem áreas experimentais de agricultura, pecuária e silvicul-
tura, e áreas de preservação permanente (ARIEs Capetinga
e Taquara) e faz parte da APA Gama - Cabeça de Veado
(cerca de 10.000 ha) junto com o Jardim Botânico de
Braśılia e a Reserva Ecológica do IBGE (RECOR). A veg-
etação predominante na fazenda é de cerrado t́ıpico (Rat-
ter 1980, Ĺıbano & Felfili 2006). O campus da UnB
está dentro da cidade de Braśılia e os fragmentos de cer-
rado t́ıpico sofrem queimadas mais freqüentes e apresentam
maior freqüência de plantas invasoras (Assunção & Felfili
2004).

A região possui marcada sazonalidade climática, apresen-
tando estações bem definidas, uma seca (Maio a Setembro)
e outra chuvosa (Outubro a Abril), com temperatura média
anual de 22 ºC e precipitação média anual de 1.416,8 mm
(Coeficiente de Variação = 19,9%; série de 1980 a 2004; da-
dos da estação meteorológica do IBGE; www.recor.org.br).

Foram realizadas coletas de inflorescências em quatro
espécies: Qualea grandiflora Mart., Qualea multiflora
Mart., Vochysia elliptica Mart. e Vochysia thyrsoidea Pohl
(Vochysiaceae). Todas as espécies são árvores, abundantes
em cerrados do Distrito Federal e são acumuladoras de
alumı́nio (Haridasan 1982). As espécies de Qualea são breve
dećıduas e as de Vochysia são sempre verdes.

As coletas de inflorescências de V. elliptica e de Q. gran-
diflora foram realizadas na UnB e na FAL, enquanto as de
V. thyrsoidea e Q. multiflora foram realizadas apenas na
FAL. Coletas em V. elliptica foram realizadas em diversos
momentos entre 1998 e 2003 e uma menor intensidade de
coletas ocorreu em Q. multiflora e em V. thyrsoidea. Para
a análise de dados foram consideradas as coletas similares
realizadas nas espécies de Qualea (dez/07 e dez/2008) e nas
de Vochysia (V. elliptica entre abril e junho/2007; V. thyr-
soidae em dez/2007).

No laboratório as inflorescências foram mantidas em potes
plásticos por três a quatro semanas para a emergência dos
insetos adultos. Cada inflorescência (amostra) teve seu
pedúnculo inserido em um pequeno frasco com água e todo
o conjunto foi colocado em pote coberto com tecido. Os
adultos foram mortos por congelamento, montados a seco
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em alfinetes entomológicos, identificados e depositados na
Coleção Entomológica do Departamento de Zoologia da
Universidade de Braśılia. Parte do material ainda aguarda
identificação.
Para informações sobre a ocorrência das espécies de Lep-
idoptera em outras plantas hospedeiras na área de estudo
foram utilizados os bancos de dados de adultos obtidos de
criações em laboratório de lagartas foĺıvoras e floŕıvoras (Di-
niz et al., 2001, Diniz & Morais 2002, I.R. Diniz & H.C.
Morais, dados não publicados).
Os ı́ndices de similaridade e as curvas de riqueza de espécies
foram calculados pelo programa EstimateS 8.0 (Colwell
2008).

RESULTADOS

No geral, nas criações em laboratório, foram obtidos 574
adultos de 43 espécies em 10 famı́lias de Lepidoptera, com
predominância de micro mariposas da famı́lia Gelechidae
(15 espécies). Dessas espécies 18 (42%) ocorreram com ape-
nas um indiv́ıduo e não foram encontradas anteriormente
em outras plantas hospedeiras, 12 espécies (28%) foram
poĺıfagas encontradas em duas a sete famı́lias de plantas
e 13 espécies tiveram ocorrência restrita em espécies dos
gêneros Qualea e Vochysia até o momento.
Nas coletas de 2007 e 2008 foram obtidos 364 indiv́ıduos
de 26 espécies de Lepidoptera, sendo 11 espécies em Qualea
spp. e 18 espécies em Vochysia spp. As curvas de rar-
efação não mostram diferenças na riqueza de espécies de
lepidópteros entre os dois gêneros de plantas. Duas espécies
de Gelechiidae foram predominantes em Vochysia spp. e
correspondeu a 60% dos adultos emergidos no laboratório
(Compsolechia sp.1 e uma outra espécie n0. 59 ainda não
identificada). Compsolechia sp. 1 é poĺıfaga, consome folhas
e inflorescências de plantas de três famı́lias, e Gelechiidae
sp. 59, bastante abundante, só foi encontrada em espécies de
Vochysia. Uma espécie poĺıfaga de Pyralidae (Phidotricha
erigens Ragonot, 1888) foi dominante em Qualea spp., cor-
respondeu a 76% dos indiv́ıduos e ocorreu em inflorescências
de quatro famı́lias de plantas.
Apenas três espécies de Lepidoptera ocorreram nos dois
gêneros de Vochysiaceae: Compsolechia sp.1, P. erigens e
Episimus sp.2 (Tortricidae). Esse resultado aliado à forte
dominância numérica de poucas espécies resultou em uma
baixa similaridade fauńıstica entre os dois gêneros de plan-
tas (́Indice de Sorensen = 0,206; Morisita - Horn = 0,057).
Esse resultado é um tanto ao quanto contraditório. A baixa
similaridade indica um alto turnover de espécies, com alta
diversidade beta, entre esses gêneros de plantas. Por outro
lado, duas das espécies dominantes são poĺıfagas, ocorrendo
em várias espécies de outras famı́lias de plantas hospedeiras,
sugerindo uma baixa diversidade na comunidade de lagartas
floŕıvoras. Algumas das espécies de plantas estudadas apre-
sentam peŕıodos diferentes de florescimento, assim a fauna
dessas plantas foi coletada em diferentes épocas do ano, o
que acrescenta outro aspecto interessante a ser investigado.
Há um consumo seqüencial de flores pelas espécies de lagar-
tas poĺıfagas.
Uma posśıvel explicação para a baixa diversidade na co-
munidade de lagartas floŕıvoras pode ser as variações

fenológicas das plantas hospedeiras das lagartas poĺıfagas.
V. elliptica, cuja floração ocorre principalmente entre abril e
junho, tem sua fauna dominada por Compsolechia sp.1 com
mais de 50 indiv́ıduos em cada mês e quando essa espécie
ocorre em outras plantas hospedeiras entre novembro e julho
tem menos de 10 indiv́ıduos em cada mês. As espécies de
Qualea, cuja floração ocorre na época de chuvas (princi-
palmente entre novembro e fevereiro) tem sua fauna domi-
nada por P. erigens que também é dominante em Caryocar
brasiliense que floresce em setembro e outubro. Assim, as
duas espécies poĺıfagas dominantes ocorrem preponderante-
mente em diferentes peŕıodos do ano: Compsolechia no final
das chuvas e ińıcio da seca e Phidotricha no final da seca e
ińıcio das chuvas. No entanto, isso não explica a ausência
de Phidotricha em V. thyrsoidea que floresce junto com as
espécies de Qualea. V. thyrsoidea é uma árvore muito mais
alta do que as outras três espécies de Vochysiaceae e do que
C. brasiliense e, eventualmente, esse é um outro fator que
pode influenciar na composição dessa fauna. Não temos, no
momento, um conjunto de espécies de plantas congenéricas
em uma mesma famı́lia para examinar melhor essa questão.

CONCLUSÃO

As espécies dos dois gêneros Qualea e Vochysia apresen-
taram uma baixa similaridade na fauna de lagartas foĺıvoras,
com alta diversidade beta no cerrado. Entretanto, em
relação às lagartas floŕıvoras os resultados mostram uma
baixa diversidade da comunidade. Uma das posśıveis ex-
plicações é o fato de que duas das espécies florivoras mais
dominantes são poĺıfagas. A baixa diversidade da comu-
nidade de lagartas floŕıvoras encontrada nesses dois gêneros
de plantas contrasta com observado em outras plantas hos-
pedeiras. Uma investigação mais aprofundada deste sistema
deve ser feita para que se possa entender melhor esse resul-
tado.

(Nossos agradecimentos ao pesquisador Vitor O. Becker
(UnB) pela identificação dos lepidópteros; esse trabalho faz
parte do projeto Insetos associados a plantas nativas de cer-
rado (Pronex/CNPq/FAPDF); L.B. Mendes e N.A.P. Silva
receberam bolsa técnica do CNPq).
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